As três etapas da formação dos «Evangelhos»

O termo ‘evangelho’ não foi inventado por Jesus nem pelos primeiros cristãos. Já tinha sido utilizado anteriormente por autores profanos e significa - «Boa Nova». Mas como sabemos para o Povo de Israel a Boa Nova era a chegada do Reino de Deus, que Jesus anuncia: «Completou-se o tempo e o Reino de Deus está próximo: arrependei-vos e acreditai no Evangelho». (Mc.1, 15)
Deste modo, o autor de um evangelho não pretende dar-nos uma biografia, nem uma história de Jesus. Tão pouco se propõe a buscar a admiração e a fama do protagonista nem a glorificar os seus gestos de taumaturgo. De facto, têm como único motivo determinante a fé. Nasceram na fé para a despertar, fortalecê-la ou defendê-la.

Efectivamente, nos apóstolos e nos discípulos dá-se uma mudança significativa – Jesus anunciante passa a Jesus anunciado. Este anúncio denuncia todo um percurso porque os ‘evangelhos’ não foram escritos de uma só vez. Neste processo podemos distinguir três etapas (cf. CIC 126): 

1. Jesus de Nazaré – a vida e os ensinamentos (6 a.C. - 30 d.C.) 

«A Igreja sustenta firmemente que os quatro evangelhos (…) transmitem fielmente as coisas que Jesus, Filho de Deus, realmente operou e ensinou para a salvação eterna dos homens, durante a sua vida terrena, até ao dia em que subiu ao Céu» (CIC 126 § 1)
Escolhe alguns discípulos (Mc. 3, 14; Lc. 6, 13) que o seguiram desde o princípio (Lc. 1, 2; Act. 1, 21-22), viram as suas obras, ouviram as suas palavras, podendo assim tornar-se testemunhas da sua vida e do seu ensino. Jesus proclama, com estas suas palavras, mas sobretudo com as suas acções e vida, a vinda do Reino de Deus (de referir que nunca escreveu - excepto uma vez: na areia...). 

O Senhor ao expor a sua doutrina, adoptou as formas de pensamento e expressão então usadas, adaptando-se à mentalidade dos seus ouvintes, fazendo que aquilo que lhes ensinava se imprimisse firmemente na sua mente e pudesse ser retido facilmente pelos discípulos.

Todos estes compreenderam bem os milagres e outros acontecimentos da vida de Cristo como factos realizados e dispostos com o fim de mover a fé em Cristo, enquanto mensagem de Salvação. Estabelece - se, deste modo, uma unidade perfeita entre o Jesus Histórico e o Cristo da Fé. Entre os seus discípulos, depois da sua morte – Jesus é o Cristo (Rom. 10, 9 ss.). (Jesus é o nome de família de um judeu que viveu na Palestina e morreu crucificado «sob Pôncio Pilatos»; Cristo é o título divino, que significa a sua missão especial) 

2. As comunidades – tradição oral (entre os anos 30 e 70 aproximadamente) 

«Após a  Ascensão do Senhor, os Apóstolos transmitiram aos seus ouvintes (…) as coisas que Ele tinha dito e feito » (CIC 126 § 2)
Com a Ressurreição de Jesus e a vinda do Espírito Santo no Pentecostes, os discípulos começaram a descobrir o mistério de Jesus. Estes discípulos continuam judeus, mas formam, no seio do judaísmo, um grupo surpreendente: o grupo das testemunhas de Jesus ressuscitado. 

Os apóstolos anunciaram, antes de mais, a morte e a ressurreição do Senhor; dando testemunho de Cristo (Lc. 24, 44-48), expunham fielmente a sua vida, repetiam as suas palavras (Act. 10, 36…), tendo presente, na sua pregação, as exigências dos vários ouvintes.

Eles vão manter-se fiéis a Jesus e à vida que lhes coloca múltiplas interrogações. É para responderem a estas perguntas que avivam as lembranças de Jesus. Mas fazem-no à luz da ressurreição. Estas lembranças vão tomar forma, particularmente à volta de três principais centros de interesse: os discípulos pregam para anunciarem aos judeus, e depois aos pagãos, Jesus ressuscitado - este é o grito de fé dos primeiros cristãos; os discípulos celebram o Ressuscitado na liturgia, sobretudo na Eucaristia - é agora que muitas lembranças de Jesus tomam forma; os discípulos ensinam os novos baptizados - retomando assim as acções e as palavras de Jesus. 

De facto, podem-se distinguir na pregação que tinha por tema Cristo: catequeses, narrações, testemunhos, doxologias, orações e outras formas literárias semelhantes que aparecem na Sagrada Escrita e que estavam em uso entre os homens daquele tempo (concretamente algumas fórmulas de Pedro e uma possível colecção de «logia» ou «ditos de Jesus»).

Aos primeiros discípulos bem depressa outros se vêm juntar: Barnabé, Estêvão e Filipe, mas sobretudo Paulo. Convertido por volta do ano 38, vai levar a Boa Nova à Ásia Menor, à Grécia... até a Roma. Doravante, os pagãos podem entrar na Igreja sem se tornarem antes judeus: é o que fica decidido no concílio de Jerusalém. 
3. Redacção dos Escritos (entre os anos 50 e 100 aproximadamente) 

«Os autores sagrados, porém, escreveram os quatro evangelhos, escolhendo algumas coisas, entre as muitas transmitidas por palavra ou por escrito, sintetizando umas, desenvolvendo outras, segundo o estado das Igrejas (…) mas sempre de maneira a comunicar-nos coisas verdadeiras e sinceras acerca de Jesus» (CIC 126 § 3)

Todos os ensinamentos transmitidos oralmente depois serão redigidos. De facto, muitos se dedicaram a «ordenar a narração dos factos» (Lc. 1, 1) que se referiam ao Senhor Jesus. Recolheram algumas coisas; sintetizaram outras; desenvolveram alguns elementos tendo em conta a situação de cada uma das igrejas, procurando por todos os meios que os leitores conhecessem o fundamento do que se lhes ensinava (Lc. 1, 4). 

Efectivamente, de todo o material que dispunham, os hagiógrafos seleccionaram particularmente o que era adaptado às diversas condições dos fiéis e ao fim que se propunham, narrando-o para ir ao encontro daquelas condições e daquele fim. Era preciso ter em conta para que comunidade se estava a escrever. Assim, cada autor faz uma apresentação concreta da Boa Nova adequando-a às necessidades de cada comunidade. (Ler Jo. 20, 30-31)

Por isso, quem estuda a Bíblia deve procurar qual foi a intenção do autor sagrado ao expor um dito ou facto de um modo determinado e num determinado contexto. O facto de que o autor refira os ditos e os acontecimentos em ordem diferente e exprimam os seus ditos nem sempre à letra mas pelo sentido não vai contra a verdade da narração.

Há quatro teólogos que recolhem as tradições já redigidas e dão o seu testemunho sobre Jesus – Marcos, Mateus, Lucas e João. Mas lendo estes testemunhos percebemos facilmente as muitas semelhanças entre os três primeiros – daí que se designem de evangelhos sinópticos (estrutura semelhante). Mas também é preciso assinalar algumas diferenças mais significativas: Instituição da Eucaristia (Mc. 14, 22-25/Mt. 26, 26-29/ Lc. 22, 15-20); Pai-Nosso (Mt. 6, 9-15/Lc. 11, 2-4); Bem-Aventuranças (Mt. 5, 3-12/Lc. 6, 20b-26). 

A verificação destas semelhanças e destas diferenças suscitou a chamada «questão sinóptica», que não é outra coisa senão a comparação desses três evangelhos para tentarem descobrir as fontes da composição. Depois de muitos estudos e das respectivas teorias, uma das mais aceites actualmente deixa claro que o primeiro a escrever foi Marcos. Mateus e Lucas terão utilizado o texto de Marcos; mais uma fonte comum – designada fonte Q (Quelle – palavra alemã que significa «fonte»); quer um quer outro terão usado mais «material próprio». (Resumo: Mt= Mc+Q+M; Lc=Mc+Q+L).

Mas, como sabemos os «quatro evangelhos» não esgotam o NT. Por isso, é preciso referir que, antes dos evangelhos - entre os anos 50 e 63, Paulo escreve cartas a diversas comunidades. Sendo que o primeiro escrito do NT é precisamente a Primeira Epístola aos Tessalonicenses. Durante este período, o judaísmo oficial vai rejeitar, paulatinamente, os cristãos. Até que no ano 70, os Romanos destroem Jerusalém. Nesse momento, alguns judeus reunidos em Jâmnia (ao sul de Tel-Aviv), dão-lhe uma nova vida que continua ainda nos nossos dias. Entretanto, João, Pedro, Tiago, Judas e outros discípulos escrevem cartas a diversas comunidades. 
